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Terça-feira, 29 de setembro de 2020

Clima de tranquilidade 
no primeiro debate

LAJEADO | Na manhã de domingo, 27, candidatos à Prefei-
tura de Lajeado, Daniel Fontana (PSB), Marcelo Caumo (Pro-
gressistas) e Márcia Scherer (MDB), apresentaram propostas 

no primeiro debate do pleito de 2020, promovido pelo Grupo 
Independente. O clima foi de tranquilidade, possibilitando 
a discussão de ideias. Páginas 4 e 5 
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já aderiram ao sistema de co-
gestão, com exceção de Bagé, 
Guaíba e Uruguaiana. No en-
tanto, apenas Novo Hambur-
go, Santa Cruz do Sul e Santa 
Maria têm aprovados proto-
colos menos restritivos para 
bandeira laranja. As demais, 
que enviaram somente para 
bandeira vermelha, devem 
mandar novos planos ao go-
verno do Estado e aguardar 
aprovação.

A região de Lajeado (R29 e 
30, no mapa) tem a cogestão 
aprovada apenas para a ban-
deira vermelha - que permite 
adotar medidas de bandeira 
laranja. Caso a região queira 

adotar protocolos de bandeira 
amarela, uma vez que foi clas-
sificada como laranja, deverá 
enviar um novo plano ao Go-
verno do Estado. 

Vale do Taquari tem mais de
9 mil casos positivos de Covid-19
Desse total, 8.617 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

Nas últimas 24 horas, 15 
municípios registraram 
novos casos de corona-

vírus (Covid-19): Lajeado (51), 
Teutônia (20), Encantado (19), 
Estrela (12), Arroio do Meio 
(11), Dois Lajeados (5), Muçum 
(5), Roca Sales (5), Doutor Ri-
cardo (4), Anta Gorda (1), Bo-
queirão do Leão (1), Capitão 
(1), Colinas (1), Imigrante (1) e 
Santa Clara do Sul (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta segunda-feira, 9.117 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 8.617 pacientes considera-
dos recuperados pelos órgãos 
de saúde e 121 óbitos em decor-
rência do vírus. Coqueiro Bai-
xo teve os primeiros registros 
de contágios. O Estado ainda 
não confirmou os números. 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da secretaria de Saúde, 
são 185.778 casos positivos e 
4.648 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
172.675, cerca de 93% dos ca-
sos. Dos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul, 494 já registra-
ram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta sexta-feira, 
142.058 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
4.745.464 casos positivos. Des-
te total, 4.084.182 são conside-
rados recuperados.

Todas as 
regiões de 
saúde 
seguem em 
bandeira 
laranja

Pela primeira vez, desde que 
o modelo de Distanciamento 
Controlado foi implementado, 
as 21 regiões de saúde foram 
classificadas como bandeira 
laranja. A 21ª rodada do mode-
lo foi divulgada nesta segun-
da-feira e é válida da 0h desta 
terça-feira até as 23h59min da 
próxima segunda-feira, dia 5.

Além disso, desde que os 
recursos foram autorizados 
pelo Governo do Estado, essa 
é a primeira vez que não hou-
ve pedido de reconsideração 
por parte de prefeituras ou 
associações regionais. Com o 
modelo de cogestão em vigor, 
as regiões em laranja podem 
adotar protocolos de bandei-
ra amarela, desde que enviem 
planos próprios adaptados à 
Secretaria de Articulação e 
Apoio aos Municípios (Saam).

Das 21 regiões de saúde, 18 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 78 77
Arroio do Meio 433 418 1
Arvorezinha 110 96 4
Bom Retiro do Sul 184 179 3
Boqueirão do Leão 83 78 2
Canudos do Vale 8 8
Capitão 46 41
Colinas 44 43
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 203 182 5
Dois Lajeados 62 60
Doutor Ricardo 39 23
Encantado 517 493 10
Estrela 624 595 7
Fazenda Vilanova 84 74 2
Forquetinha 5 5
Ilópolis 15 13
Imigrante 56 54
Itapuca 30 29 1
Lajeado 3444 3310 41
Marques de Souza 40 38 2
Muçum 260 245 5
Nova Bréscia 49 46
Paverama 161 153 4
Poço das Antas 79 79
Pouso Novo 13 10 3
Progresso 41 36
Putinga 9 8
Relvado 7 7
Roca Sales 189 162 7
Santa Clara do Sul 53 48
Sério 10 8
Tabaí 230 200
Taquari 687 626 10
Teutônia 1046 1003 10
Travesseiro 18 13 2
Vespasiano Corrêa 80 78 2
Westfália 80 79

O Brasil já ultrapassou 
a marca de 

142
mil 

mortes

No Rio Grande do Sul, dos 
185.778 casos, cerca de 

93%
estão

recuperados
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Debate abre pleito pela 
majoritária de Lajeado

Daniel Fontana 
(PSB), Marcelo 
Caumo 
(Progressistas) e 
Márcia Scherer 
(MDB) apresentam 
propostas e 
discutem ideias 
como candidatos 
à prefeitura

LAJEADO | No último do-
mingo, 27, data em que passou 
a ser permitida a propaganda 
eleitoral, os três candidatos à 
Prefeitura de Lajeado partici-
param de um debate promovi-
do pelo Grupo Independente. 
Daniel Fontana (PSB), Marcelo 
Caumo (Progressistas) e Márcia 
Scherer (MDB) apresentaram 
suas propostas de plano de 
governo ao longo da programa-
ção, que teve cerca 1 hora e 15 
minutos de duração. 

O debate foi mediado pelo 
jornalista Ricardo Sander e a 
ordem das colocações foi de-
finida em sorteio. Foram cinco 
blocos: apresentação, temas 
sorteados, dois momentos de 
perguntas de temas livres en-
tre os candidatos e considera-
ções finais. No primeiro e úl-
timo espaço, os concorrentes 
dedicaram o tempo para apre-
sentar e reiterar suas respecti-
vas propostas de governo. 

Segurança, mobilidade urbana e comércio ambulante
O segundo bloco, dividido 

em três partes, foi compos-
to por opiniões a respeito de 
temas sorteados. Sobre a se-
gurança pública, Fontana su-
geriu acelerar mais ações ao 
Pacto da Paz e uma conexão 
entre instalação de equipa-
mentos, os órgãos de seguran-
ça e poder público, enquanto 
Márcia entende ser algo para 
ser pensado de modo sistêmi-

co e apontou a necessidade de 
um sistema de iluminação pú-
blica adequado.

Posteriormente, tratou-
se da mobilidade urbana. A 
emedebista disse almejar tra-
balho intensivo na temática, 
além de firmar compromisso 
na tentativa de realizar obra 
no trevo da BRF. O atual pre-
feito, por sua vez, citou a re-
alização dos planos, Diretor, 

que regulamenta a largura 
das vias, e de Mobilidade Ur-
bana, prometendo dar sequ-
ência aos mesmos. Também, 
defendeu-se ao citar que o 
“trevo da BRF” está no perí-
metro pertencente ao Estado.

No que refere ao comércio 
ambulante, que, de acordo 
com a pergunta, “incomoda 
lojistas, mas dá sustento às 
famílias carentes”, Caumo 

disse ser algo que está sendo 
trabalhado e que terá pros-
seguimento, sendo decidido 
em conjunto entre as partes. 
Defendeu, ainda, uma melho-
ra ao longo da atual gestão. 
Fontana, por sua vez, esten-
deu a discussão também até 
os bairros e, como alternativa, 
sugeriu a criação de um gabi-
nete de crise para concentrar 
“temas mais agudos”.

Clima pacífico nos 
blocos de perguntas

Os dois blocos de perguntas 
entre os candidatos tiveram 
poucos enfrentamentos, sendo 
pautados por ideias e defesas de 
seus planos de governo a respei-
to do tema abordado pelo con-
corrente. O confronto de ideias 
ficou mais veemente entre Cau-
mo e Márcia, que divergiram 
de opiniões nas porcentagens 
no programa de Pavimentação 
Comunitária (100% por 75%, 
respectivamente) e em assun-
tos voltados à saúde, principal-
mente a prestação de contas 
públicas de verbas oriundas do 
governo para investimento no 
combate à Covid-19. 

Já Fontana, em suas pergun-
tas e respostas, defendeu a uti-
lização da tecnologia e a cone-
xão entre comunidade e poder 
público, defendendo a aplica-
ção do programa Fala Lajeado. 
Em resposta e questionamento 
a Márcia, defendeu a transpa-
rência no seu plano de governo 
e propôs, como alternativa à 
saúde, um projeto de telemedi-
cina. Com Caumo, enfatizou a 
importância de acelerar o pro-
grama Pro_move e prometeu 
digitalizar, ao máximo possí-
vel, os processos, entendendo 
que a gestão terá auxílio da tec-
nologia em todos os aspectos.

Jonas de Siqueira/divulgação

Daniel 
Fontana, 
Márcia 
Scherer e 
Marcelo 
Caumo 
participaram 
do debate

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br
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Ito José Lanius
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EMPREENDEDORISMO

Reforma Tributária

Nos primeiros dias de agosto escrevi neste 
mesmo espaço, neste destacado jornal, so-
bre reforma tributária e democracia. Apontei 

alguns cenários, mas ainda assim não previ o pior, 
que é o nada.

O nada, o zero, o não fazer nada, o empurrar 
pra frente é muito ruim. Esta posição, este com-
portamento, infelizmente está custando caro a 
toda sociedade, ao estado todo, ao povo gaúcho 
de modo geral, salvo algumas exceções.

Também escrevi a poucos dias, que precisamos 
ter visão holística, quero emendar agora que ain-
da precisamos ter sensatez e capacidade de ação.

A democracia burra gera os contra e os à favor; 
os prejudicados e os favorecidos. Estes últimos 
normalmente escondidos ou disfarçados.

Gostaria de lembrar que por volta de 2010, 
quando estava na vereança em Lajeado, foi cons-
truída uma estação de tratamento de resíduos só-
lidos dos esgotos domésticos em nossa cidade. To-
dos devem se lembrar, as residências deveriam ser 
ligadas a uma rede que levasse a esta estação, na-
turalmente gerou um pequeno custo por casa. O 
que aconteceu? Nada, ou melhor não aconteceu. 
O elefante branco está lá até hoje, subutilizado. 

Quem perde? O todo perde, o meio ambiente per-
de. Um pequeno número de casas está economizan-
do alguns trocos. Naquele momento, obviamente 
houve um belo barulho político e politiqueiro. Re-
conheço que houveram manifestações coerentes, 
mas a maioria e tantas e muitas sem sensatez e sem 
cunho técnico, sem fundamentação real. Assim não 
produzimos. São exemplos de bons projetos inicia-
dos e que não andam.

Tenho insistido, as reformas administrativa 
e tributária precisam acontecer. Já deveriam ter 
acontecido. Todos perdemos, tudo é uma questão 
de consciência e sensatez. A visão sistêmica e ou 
holística não pode ser ignorada. Só assim, muitas 
coisas melhorariam em outras áreas. Pagar im-
postos é obrigação, o próprio nome já diz. Para tal 
precisamos negociar, mas nada produzir a partir 
dele, é uma pena.

Com esta decisão, o Rio Grande do Sul � cou me-
nos competitivo em relação a outros estados, em 
nível exterior nem se fala. 

Lembro das di� culdades de chegar a acordos 
em negociações. O modelo totalmente ine� caz po-
deria ser Cpers x governos, qualquer governo ao 
longo de décadas e, olha que estamos falando de 
educação.

Ainda é tempo... Que tal criarmos um modelo 
de negociação ou regulação mais e� caz do que 
este que temos?  Repito, o ganho seria para todos!

As empresas que não se atualizam, perdem for-
ça e tendem a falir, o que falar de um estado que 
não se entende .

Daniel Fontana
“Quero diálogo, convergência e mui-

to respeito. Quero, como prefeito, fazer 
o aceleramento necessário para que as 
pessoas tenham qualidade de vida. Nós 
precisamos da participação do cidadão, 
que eles estejam conectados com este 
processo. O dever fundamental do poder 
público é mobilizar as pessoas. O poder 
público precisa liderar e estar conectado 
com essas necessidades e estes procedi-
mentos. Quero ser um mobilizador e um 
transformador, e que as pessoas dedi-
quem sua atenção na cobrança e tenham 
acessos as informações, porque assim 
as coisas acontecem”.

Marcelo Caumo
“Fizemos um trabalho muito duro 

para recolocar a casa em ordem. Fare-
mos uma campanha propositiva, apre-
sentando tudo o que fizemos e que 
temos interesse de fazer. Vai ser uma 
campanha onde a comunidade tem que 
fazer uma análise, dos modelos que se 
passaram e das pessoas que compõe o 
grupo e dos vices que nos acompanham. 
Quero dizer que fizemos muito, fizemos 
o alicerce, mas sempre há mais o que 
fazer. Governar é agir na prática, é cons-
truir creche, é fazer parcerias inovadoras 
na saúde e na educação. Tenho certeza 
que os próximos anos serão transfor-
madores para Lajeado, e nós queremos 
estar à frente disso”.

Márcia Scherer
“Nosso projeto de governo é pauta-

do na diminuição e pela maior eficiência 
da máquina pública em todas as áreas. 
Pelo incentivo a quem arrisca, pela atra-
ção de investimentos, pela realização de 
obras e ações de impactos que realmen-
te resolvam nossos problemas, como 
mobilidade na segurança e nas cheias. 
Mas também uma mudança de conceito, 
onde a administração seja um lugar para 
resolver seus problemas.  O que quero 
deixar aqui é trazer certeza, confiança, 
transparência e compromisso. Lajeado é 
protagonista economicamente, mesmo 
assim não temos protagonismo político. 
Precisamos sim, dar um passo adiante, 
esta é nossa proposta”.

ERRATA 
Diferentemente do que foi 

publicado na edição de O In-
formativo do Vale na sexta-
feira, a candidata à Prefeitura 
de Cruzeiro do Sul, Anastácia 
Zart (Progressistas) é natural 
de Lajeado.
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Guerra Fria em 2020
Antigos símbolos provocam dis-

putas ideológicas em Lajeado.

Alta demanda e pouca oferta de 
materiais para a construção civil 
preocupam entidades e empreen-
dedores do ramo. Média de pre-
ços de itens às obras no RS está 
acima da nacional.

A campanha iniciou domingo e 
a cobertura jornalística do pleito se 
intensifica. A partir de 5 de outubro, 
candidatos de 26 cidades confron-
tam seus projetos nos microfones 
da Rádio A Hora 102.9. 
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CONSTRUÇÃO CIVIL

ELEIÇÕES 2020

Escassez 
de insumos 
desafia setor 

Rádio A 
Hora terá 
31 debates

Nesta quinta-feira, 1º, as escolas municipais de Educação Infantil de Lajeado retomam as aulas presenciais. 
Semana é de preparação dos ambientes ao retorno de cerca de 40% das 1,6 mil crianças matriculadasREDE MUNICIPAL Página 3

Após denúncia de moradores do bairro Univer-
sitário, em Lajeado, Ministério Público instaurou 
inquérito para averiguar a responsabilidade de 
lixo despejado em suposta área de preservação 
ambiental. 

De acordo com relatos da comunidade, ponto 
se tornou uma espécie de aterro clandestino des-
de o início do ano. Secretaria de Meio Ambiente 
afirma ter removido entulhos do local e alega des-
conhecer teor da investigação.

Órgão apura responsabilidade de resíduos em terreno baldio

MP investiga 
descarte de lixo 
no Universitário

ATERRO SUSPEITO

Página 6

No aguardo de mais de 600 alunos
GABRIEL SANTOS

A noite de hoje pode ser decisiva para 
a Dupla Gre-Nal. Tanto Grêmio quanto 
Inter podem terminar a rodada com a 
classificação garantida para as oitavas 
de final. O Grêmio entra em campo às 

19h15min, quando recebe a Universi-
dad Católica. Já o Inter joga depois, às 
21h30min, contra o América de Cali, na 
Colômbia. Quem vencer avança. Quem 
perder decide a vida na última rodada. 

NOITE DECISIVA
NA LIBERTADORES 

X
Cali

21h30min 

X
Porto Alegre
19h15min
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AULAS PRESENCIAIS

Município estima cerca de 
660 alunos de volta às creches
Número representa 
40% das 1.663 
crianças de 4 e 5 anos 
matriculadas na rede 
pública municipal 
de Educação Infantil. 
Escolas reabrem nesta 
quinta-feira. Turmas 
serão divididas e o 
atendimento ocorre 
duas vezes por semana, 
em meio turno

LAJEADO 

As escolas de Educação 
Infantil ajustam detalhes 
para a retomada das ati-
vidades. A data estipula-

da pelo governo municipal para a 
reabertura após mais de seis me-
ses de paralisação é esta quinta-
feira, dia 1º de outubro.

Pelo levantamento da Secretaria 
Municipal de Educação junto aos 
pais, das 1.663 crianças de qua-
tro e cinco anos matriculadas nas 
creches, em torno de 40% voltarão 
às instituições. O funcionamento 
será apenas no turno da manhã.

As crianças serão divididas em 
duas turmas. Uma terá atendi-
mento nas terças e quartas. O 
outro grupo nas quintas e sextas. 
Cada creche elaborou um plano de 
contingência para monitoramento 
e prevenção da covid-19.

Os documentos foram analisa-
dos pelo comitê técnico do mu-
nicípio. O atendimento interno 
precisa cumprir protocolos sani-
tários, tais como o distanciamen-
to mínimo entre alunos, limite de 
ocupação das salas e higienização 
constante.

Para controle e monitoramento 
nas creches, o governo municipal 
comprou máscaras, termômetros 
digitais, tapetes sanitizantes e ál-
cool gel. Os professores também 
passaram por formações nas áreas 
pedagógicas, de protocolos sani-
tários e de saúde emocional.

Na análise da secretária de Edu-
cação, Vera Plein, as escolas têm 
condições de garantir um retorno 
seguro. Ainda assim, considera 
ser necessária cautela neste reiní-
cio. “Vamos retornar aos poucos. 
Assim, ajustes serão feitos e, se for 
necessário, retrocederemos para 
garantir a segurança de todos.”

Antes do retorno, as 48 escolas 
do município passam por sanitiza-
ção. Quanto ao quadro de funcio-
nários da Educação, o maior entre 
as diferentes repartições públicas 
de Lajeado, os cerca de 1,3 mil 

trabalhadores farão o teste rápido 
para saber se tiveram contato com 
o vírus.

16% dos funcionários 
testaram positivo

Na manhã de ontem, durante 
o programa Frente e Verso, da 
Rádio A Hora, o secretário mu-
nicipal de Saúde, Cláudio Klein, 
informou que dos 481 servidores 
da educação que já fizeram o teste 
rápido para o novo coronavírus, 
16% apresentaram anticorpos 
para a doença.

Isso significa que tiveram con-
tato com o vírus. Dos 77 positivos, 
disse Klein, 38 ainda está com o 
vírus ativo no corpo. Os restantes 
já são considerados curados.

Conforme o secretário, em caso 
de contaminação nas turmas, a 

partir do segundo caso, toda a tur-
ma deve ser isolada. “No mundo 
inteiro o pessoal está conseguindo 
voltar às aulas. Alguns casos deve-
mos ter”, afirmou.

Com relação ao estágio da pan-
demia em Lajeado, o secretário 
considerou que os números estão 
estáveis. Nas últimas semanas, o 
número de casos ativos fica sem-
pre entre 60 a 80 casos.

DETALHES

Regras e normas de 
funcionamento das escolas
•  Alunos entram e higienizam os 
sapatos no tapete sanitizante;
•  A temperatura das crianças é 
verificada na chegada;
•  Em ambientes de uso comum, 
serão instalados adesivos que 
indicam o distanciamento entre 
as crianças;
•  Uso de máscara é obrigatório. 
A exceção é para a educação 
especial;
•  Cada escola terá uma sala de 
isolamento para abrigar crianças 
em caso de ter algum sintoma 
respiratório durante o horário 
de aula;
•  Álcool em gel disponível aos 
alunos.

Atendimento da Educação 
Infantil
•  Voltam crianças de 4 e 5 anos
•   Não há previsão à retomada 
das aulas presenciais para 
crianças de até 3 anos;
•  O retorno presencial não é 
obrigatório. A família pode 
escolher manter a criança em 
casa, sem risco de perder a 
matrícula;
•   O atendimento será das 
7h30min até as 11h30min;
•  As turmas serão divididas em 
dois grupos. Cada grupo terá 
aula presencial apenas dois dias 
na semana;
•   Um grupo terá aulas nas 
terças e quartas e outro nas 
quintas e sextas. Nas segundas-
feiras será o dia de higienização 
da escola;
•  Alunos que não forem às 
escolas continuam recebendo 
atividades remotas para fazer 
em casa;
•   Pais ou responsáveis devem 
assinar, antes do primeiro 
dia de aula, um termo de 
consentimento para o retorno 
presencial.

Todos os 1,3 mil servidores da educação farão o teste rápido de anticorpos. Conforme a Secretaria de Saúde 
de Lajeado, dos 481 professores testados, 77 tiveram confirmação da doença. Metade já está curada

GABRIEL SANTOS 

PRÓXIMOS PASSOS
As aulas presenciais em Lajeado começaram na Educação Infantil 
da rede privada em 15 de setembro. Seis dias depois, foi a vez do 
Ensino Médio particular. Confira o cronograma:
•  1º de outubro – retorno da Educação Infantil municipal para 
alunos de 4 e 5 anos;
•  13 de outubro – volta do Ensino Médio das escolas estaduais;
•  28 de outubro – Ensino Fundamental, anos finais;
•  12 de novembro – Ensino Fundamental, anos iniciais.
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Guerra Fria em Lajeado
A Guerra Fria aconteceu 

oficialmente entre os 
anos de 1947 e 1991 e 
marcou a polarização do 

mundo em dois blocos, liderados 
pelos norte-americanos e pelos 
soviéticos. O evento mundial foi 
um derradeiro conflito político-i-
deológico entre as duas principais 
potências mundiais do período 
pós-segunda guerra mundial, e 
cuja repercussão bélica ocorreu 
em outras partes do mundo. Uma 
batalha econômica, diplomática, 
tecnológica e social. E com um 
instigante reflexo junto ao viaduto 
da Rua Bento Rosa, em Lajeado, 
às margens da BR-386. 

O combate ao avanço do 
comunismo na Europa, instigado 
pelos EUA, foi o estopim para a 
Guerra Fria. No Brasil, o conflito 
ideológico teve forte influência 
sobre diversas decisões políticas, 
com destaque para o golpe militar 
– ou “revolução”, dependendo do 
seu lado nesta história – de 1964. 
E, segundo nos contam os histo-
riadores, essa batalha ideológica 
terminou em 1991, junto com a 
dissolução da União Soviética 
(URSS), em 26 de dezembro. Mas 
os vestígios da batalha permane-
cem vivos junto ao viaduto da Rua 
Bento Rosa, em Lajeado.

Eu explico. Recentemente um 
grupo de artistas venceu um con-
curso de arte urbana em Lajeado. 
E entre os pontos escolhidos para 
as intervenções artísticas está o 

entroncamento entre 
a Rua Bento Rosa e as al-
ças de acesso à BR-386. 
Ocorre que a pintura do 
viaduto gerou reper-
cussão negativa entre 
muitos lajeadenses que 
ainda vivem sob o temor 
de uma nova Guerra 
Fria. Essencialmente, 
essa pequena parcela da 
população ficou incomo-
dada com a imagem de 
alguns punhos cerrados. 
Para eles, é uma alusão 
ao comunismo soviético.

Não bastasse isso, e 
em um terreno localizado a poucos 
metros das imagens dos punhos 
cerrados, será construída uma 
unidade da midiática Lojas Havan, 
com a famosa réplica da Estátua da 
Liberdade, o símbolo máximo dos 
norte-americanos. E isso também 
gerou histeria – do lado “comunis-

ta”, claro. Enfim, brincadeiras à 
parte, e na minha humilde opinião, 
os dois objetos deste artigo se tra-
tam apenas de uma obra de arte e de 
uma nova loja com boas oportuni-
dades de emprego e renda para os 
lajeadenses. E vida que segue!

Testes na educação em Lajeado 
A testagem de servidores 

públicos da área da educação 
deu o que falar durante o fim de 
semana. Tudo porque, segundo as 
más línguas, o governo de Lajeado 
demorou um tempo a mais para 
divulgar o resultado. Pura histeria. 
Na segunda-feira, o secretário 
de Saúde Cláudio Klein falou 
tranquilamente sobre o tema, 

durante entrevista concedida ao 
Frente e Verso, na Rádio A Hora 
102.9. Entre os 481 testados, 77 
positivaram para o temido e novo 
coronavírus.

Os servidores voltam nesta 
semana ao trabalho presencial. E 
a primeira amostra de testagem 
mostra que, mesmo trabalhan-
do em casa, cerca de 16% dos 

profissionais teve algum tipo de 
contato com o vírus. Isso não 
significa que é mais seguro ir para 
a escola, claro. Mas demonstra 
que o #fiqueemcasa, por si só, não 
garante 100% de imunidade para 
essa classe trabalhadora tão espe-
cial. Aliás, é assim com qualquer 
classe. Afinal, nós estamos todos 
no mesmo barco. 

Cartas de Compromissos
As eleições em Lajeado ganham 

uma nova característica: as Cartas 
de Compromisso. Em 2016, o 
então candidato e hoje prefeito 
Marcelo Caumo prometeu não 
concorrer à reeleição. Essa era a 
“carta na manga” do representan-
te do PP, utilizada para mascarar 
a ausência inicial de projetos mais 
audaciosos à cidade. Em 2020, é a 
vez da candidata Márcia Scherer 
(MDB) apostar neste verdadeiro 
mecanismo: ela promete abrir mão 
do salário de R$ 24,2 mil.

Cartas de Compromissos II

Cartas de Compromissos III

Cartas de 
Compromissos IV

Rejeitar salário é algo perigoso 
para a Democracia. Afinal, nem 
todos possuem condições para abrir 
mão de salários durante quatro anos 
– o candidato a vice-prefeito também 
abrirá mão do salário? E qual o 
exemplo que deixamos? Só pessoas 
bem afortunadas podem entrar na 
política? Só pessoas resolvidas fi-
nanceiramente assumirão os cargos 
públicos? Os mais humildes ficam de 
fora? Isso é saudável? Não estaría-
mos, assim, “elitizando” a política?

Tal como a Carta de Compro-
misso assinada – e descumprida 
– por Marcelo Caumo em 2016, o 
compromisso de Márcia Scherer é 
oco. Sinceramente, as caracterís-
ticas que eu espero de um gestor 
passam longe desses dois compro-
missos. Não vejo grandes vanta-
gens em quem dispensa a reeleição 
ou menospreza salário – ainda 
mais quando citam isso durante a 
campanha. Eu busco candidatos 
qualificados para gerenciar um 
orçamento de R$ 360 milhões.

Mas claro. Ainda é cedo e 
a esperança é de que novas 
propostas e promessas surjam ao 
longo da campanha. Foi assim 
com Marcelo Caumo, em 2016, 
e certamente será assim com a 
candidata Márcia Scherer, em 
2020 – e também com o novo 
oponente, o advogado Daniel 
Fontana (PSB). São três candi-
datos com currículo e inteligência 
suficientes para apresentarem 
bem mais do que simples “Cartas 
de Compromisso” populistas. Eu 
estou certo disso! 
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Rádio A Hora prepara 31 debates 
com candidatos de 26 cidades

Em Lajeado, 
candidatos a vice 
também serão 
sabatinados 
por jornalistas 
da emissora. 
Debates iniciam 
em 5 de outubro

Todos os debates serão realizados no estúdio da emissora, localizado na avenida Benjamin Constant, em Lajeado

MATEUS SOUZA

VALE DO TAQUARI 

Logo no começo do ano, 
o Grupo A Hora deu a 
largada na cobertura 
das eleições 2020, com 

a criação do projeto “A Hora Po-
lítica Cidadã”. Uma série de re-
portagens e debates marcaram 
a iniciativa ao longo dos meses. 
Agora, com o começo da cam-
panha eleitoral, chegou a hora 
de questionar e ouvir o que os 
candidatos têm a dizer sobre as 
demandas da comunidade.

A partir da próxima segunda-
feira, 5 de outubro, a Rádio A 
Hora promoverá debates com os 
postulantes às prefeituras de 26 
municípios do Vale do Taquari. 
O primeiro debate será com os 
três candidatos a prefeito de La-
jeado: Daniel Fontana (PSB/Po-
demos), Márcia Scherer (MDB) 
e Marcelo Caumo (PP/PSDB/
PL/PSL). 

Lajeado é um dos quatro muni-
cípios do Vale com dois debates. 
Os candidatos de Arroio do Meio, 
Estrela e Teutônia também de-
baterão em duas oportunidades 
na emissora, no começo e na reta 
final de campanha. Serão duas ho-
ras onde os postulantes ao Execu-
tivo responderão perguntas e irão 
para o enfrentamento.

A duração será de duas horas, 
bem como os debates únicos que 
serão realizados com os candi-
datos a prefeito de Boqueirão do 
Leão, Cruzeiro do Sul, Encantado, 
Roca Sales e Taquari. Nos outros 
16 municípios contemplados, o 
debate será menor, com uma hora 
de duração, possibilitando a reali-
zação de dois no mesmo dia.

Oportunidade
nos municípios 
pequenos

Segundo o diretor de Mer-
cado e Estratégia do Grupo A 
Hora, Fernando Weiss, a opção 

da empresa por realizar debates 
com candidatos a prefeito de 
municípios menores visa con-
templar a exposição de ideias 
além do que é apresentado por 
eles nas redes sociais ou no cor-
po a corpo com eleitores.

Ao todo, serão

31 debates 
entre candidatos a prefeito 
promovidos pela emissora, 
sendo que

14 terão 
duração de duas horas. 

Serão 45 horas
de debates, no total, envolvendo

64 candidatos, 
caso todos aceitem os convites 
do A Hora para debater. O 
município de Estrela terá o 
maior número, com

7 postulantes 
ao Executivo. Por outro lado, 
Mato Leitão conta com apenas 
um candidato. 

“Estamos nos propondo a dis-
cutir de forma mais aprofundada 
a campanha eleitoral através des-
ta cobertura, e nas cidades meno-
res é fundamental os candidatos 
apresentarem ideias de forma es-
truturada”, enfatiza Weiss.

Na maioria das cidades, se-
rão apenas dois postulantes ao 
Executivo. 

Temas de 
destaque

Nas últimas semanas, 
o Grupo A Hora vem pro-
movendo uma série de de-
bates na emissora, amplian-
do temas relevantes para 
a sociedade. Estes assun-
tos serão explorados nos 
questionamentos a se-
rem feitos aos candidatos 
nos eventos que ocorrerão a 
partir de outubro.

“São questões como 
saneamento básico, mo-
bilidade urbana, enchen-
tes, desenvolvimento 
econômico, geração de 

empregos. Vamos entrar a fundo 
nestes temas estratégicos, que 
estiveram nas páginas do Jornal 
A Hora. Queremos trazer mais 
conteúdo para que os candida-
tos se comprometam, de forma 
aprofundada”, salienta.

Weiss projeta uma condução 
mais impositiva dos debates para 
evitar que eles se tornem um es-
paço de ataques entre os candida-
tos. As perguntas a serem feitas 
terão colaboração da Central de 
Jornalismo do Grupo A Hora. 

Vices de Lajeado
também debatem

Além de colocar frente a 
frente os candidatos a pre-
feito das três coligações 
que disputam a prefeitura 

de Lajeado, a Rádio A Hora 
também ouvirá os postulantes 

ao cargo de vice-prefeito. A 
data escolhida foi o dia 9 
de novembro, reta final da 
campanha eleitoral. 

Felipe Klaus (PSB), Glau-
cia Schumacher (PP) e Paulo 
Tori (MDB) terão a oportuni-

dade de responder pergun-
tas de jornalistas e questio-
narem um ao outro sobre 
seus projetos de governo 

para o município. 

Dois debates 
(15h às 17h)
- Arroio do Meio
- Estrela
- Lajeado
- Teutônia

Um debate (15h às 17h)
- Boqueirão do Leão
- Cruzeiro do Sul
- Encantado
- Roca Sales
- Taquari

MUNICÍPIOS COM DEBATES
DATAS AINDA EM DEFINIÇÃO

Um debate (uma hora de duração)
- Bom Retiro do Sul
- Canudos do Vale
- Capitão
- Colinas
- Fazenda Vilanova
- Forquetinha
- Imigrante
- Marques de Souza

- Mato Leitão
- Paverama
- Poço das Antas
- Progresso
- Santa Clara do Sul
- Sério
- Tabaí
- Travesseiro
- Westfália



Arquitetos e 
urbanistas podem se 
inscrever até 11 de 
outubro. Programa 
investe R$ 500 mil e 
prevê 11 mil famílias 
beneficiadas no RS
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Projeto pede apoio para garantir banheiros a vulneráveis

LAJEADO 

 

Promover melhores condições 
de vida e saúde, por meio de obras 
de habitação, com foco no sanea-
mento básico. Esse é o principal 
objetivo da iniciativa do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo do 
Rio Grande do Sul (CAU/RS). 

Em Lajeado, o projeto, intitula-
do “nenhuma casa sem banheiro”, 
ocorre com a parceria das secreta-
rias do Planejamento (SEPLAN) e 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (STHAS), a Univates e a So-
ciedade dos Arquitetos e Engenhei-

Entre as residências contempladas em Lajeado,  duas estão localizadas no bairro Morro 25

 DIVULGAÇÃO

ros do Vale do Taquari (SEAVAT).  
O programa prevê o plano ar-

quitetônico de banheiros em nove 
residências, em cinco bairros da 
cidade: Igrejinha, Morro 25, Uni-
versitário, Santo Antônio e Jar-

dim do Cedro.  
Arquitetos e urbanistas, cadas-

trados na SEAVAT podem realizar 
os projetos. Após esta fase, o pro-
fissional fica encarregado, com 
auxílio das entidades promotoras, 

de angariar fundos para a constru-
ção dos sanitários.  O Sinduscom-
VT e o grupo Conex (composto 
pelas empresas Florense, Andrea 
Feine, Arabesco, Open Decor, La-
jeadense Vidros e Girafa Comuni-

cação) já apoiam o projeto.
O investimento de R$ 500 mil é 

do plano de ação e orçamento do 
CAU/RS, que prevê 3% do total da 
arrecadação para ações estratégi-
cas de “Assistência Técnica para 
Habitação de Interesse Social”.  
Essa verba será destinada aos 
honorários dos arquitetos e urba-
nistas que projetam os banheiros, 
dentro de uma lógica de valoriza-
ção dos profissionais do setor. 

Para uma das organizadoras do 
projeto no município, a professo-
ra de Arquitetura e Urbanismo da 
Univates, Jamile Weizenmann, a 
iniciativa é uma excelente opor-
tunidade para diversos setores da 
sociedade.  “Profissionais, comu-
nidade, empresas e nós da Univa-
tes como meio de ajudar no desen-
volvimento regional”, declarou.

Além do CAU/RS e SEAVAT, 
o programa tem apoio da Onu 
Habitat, FAMURS, TCE, Defen-
soria Pública, Ministério Público 
e o projeto de extensão da “Habi-
tar bem”, vinculado ao Departa-
mento de Arquitetura e Urbanis-
mo da Univates. 

MP investiga área de descarte
Conforme denúncia de moradores, material de 
construção civil é despejado em área de preservação 
permanente, formando um aterro no bairro Universitário

LAJEADO 

O Ministério Público de 
Lajeado abriu inquérito 
civil para investigar o 
despejo de resíduos da 

construção civil em uma área supos-
tamente de preservação permanente 
no bairro Universitário. A motivação 
se deu após denúncias de moradores 
do entorno, de que o descarte estaria 
ocorrendo de forma corriqueira.

O objetivo, de acordo com o 
promotor Sérgio Diefenbach, é es-
clarecer de quem é a responsabili-
dade sobre a área e também se há, 
como relataram moradores, cami-
nhões da própria prefeitura de La-
jeado fazendo o despejo no local.

“Estamos na fase de recolher 
informações sobre o responsável 
pela área, de quem colocou o ater-
ro indevido no local ou se ele é le-
gal. Precisamos verificar se aquele 
terreno é público ou privado”, sa-
lienta o promotor. O despejo ocor-
re em uma área na sequência da 
avenida Alberto Müller, depois do 
cruzamento com a rua Sabiá.

Diefenbach lembra que, se for 
uma área de preservação perma-
nente (APP), é necessária a edição 
de um decreto de utilidade pública 
para que se possa intervir nela. Por 
isso, ele busca também esclarecer 
se há uma projeção de extensão da 
via, que cruza os bairros Alto do 
Parque e Universitário, em dire-
ção ao bairro Carneiros.

A reclamação chegou ao Minis-
tério Público em fevereiro deste 
ano, conforme consta nas informa-
ções do processo, que é público. “Já 
entramos em contato com a Secre-
taria do Meio Ambiente e oficiamos 
também a Secretaria de Obras e a 
de Planejamento”, salienta. 

Imagens e vídeos
Um dos moradores que levou ao 

caso até o Ministério Público diz 
que, como não obteve retorno 
do Executivo nas recla-
mações, decidiu levar o 
caso adiante. Segundo 
ele, além de caminhões 
da prefeitura, também ti-
nham veículos da Cor-
san despejando resí-
duos deliberadamente.

“São entulhos, vaso sanitário. 

Um monte de coisas que ali são 
despejadas. Sem contar o desmata-

mento de mata nativa, numa área 
de preservação. Isso foi ig-

norado. E não há nenhuma 
intervenção governamental 
naquele local”, afirma o 

morador, que prefere não se 
identificar. 

No material encami-
nhado ao MP, há fotos 

e até vídeos que mostram o des-

pejo. Diefenbach, entretanto, diz 
que ainda não é possível afirmar a 
origem dos caminhões, se são de 
órgãos públicos ou de empresas 
terceirizadas. “Isso também vai se 
observar na investigação”, afirma. 

Vistorias
Antes da abertura de inquérito, 

a Secretaria de Meio Ambiente 
(Sema) realizou vistorias no local, 
atendendo ao ofício encaminhado 

pelo Ministério Público. Houve fis-
calização e remoção de resíduos.

A reportagem não conseguiu 
contato com o secretário de Meio 
Ambiente, Luis Benoitt. O diretor 
da pasta, Renan Mallmann, afir-
mou que ainda não tinha conheci-
mento do inquérito civil. “Remo-
vemos entulhos do local, mas pelo 
visto, continuam largando. Infeliz-
mente não temos como fiscalizar a 
cidade inteira todos os momentos”. 

Resíduos continuam sendo despejados no local. Ministério Público quer saber quem é o responsável

GABRIEL SANTOS

DE QUEM É O LIXO?
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Lajeado retoma aulas e espera a volta de 40% dos alunos
Após quase sete meses de aulas 

presenciais suspensas, as portas infan-
tis e de Ensino Fundamental da rede 
pública de Lajeado reabrem nesta. 
Faltando poucos dias para o retorno 
presencial, as escolas estão finalizan-
do os detalhes para receber os alunos 
de 4 e 5 anos da pré-escola, que serão 
as etapas a retomar agora. A estimativa 
é que cerca de 40% dos 1.663 alunos 
matriculados no município nesta faixa 
etária retornarão às escolas.

Para a volta às aulas, cada escola 
elaborou um Plano de Contingência 
para Monitoramento e Prevenção 
da Covid-19. As atividades internas 
estão sendo organizadas conforme as 
especificidades das escolas, que pre-
cisam cumprir os requisitos dos seus 
planos de contingência e atender as 
necessidades impostas pela legislação, 
como o distanciamento mínimo entre 
os alunos e restrições de espaço da 
sala de aula, entre outras exigências 
do governo do Estado.

Ao chegar na escola, o aluno terá 
que higienizar os sapatos no tapete 
sanitizante. A temperatura corporal 
será aferida com um termômetro de 
mão, bem como deverá passar álcool 
em gel nas mãos.  Em espaços de uso 
comum, serão instalados adesivos no 
chão que indicam o distanciamento 
mínimo entre as crianças.

O acesso à escola para pais ou 

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Crianças de quatro a cinco anos de idade poderão voltar aos educandários após quase sete meses

responsáveis terá restrições dife-
renciadas, dependendo do tipo de 
construção e do acesso à escola. Cada 
escola terá uma sala de isolamento, 
que servirá para abrigar crianças em 
caso do aluno apresentar algum sin-
toma respiratório durante o horário de 
aula. Os espaços, os brinquedos e os 
materiais da escola serão higienizados 
com frequência ainda maior. Nas salas 
de aula, foi observado o teto de ocu-
pação dos espaços e dos ambientes, 
de acordo com as regras do decreto 
estadual. Mesas e cadeiras foram rea-
locadas para manter o distanciamento 
mínimo entre os alunos.

Conforme a secretária da Educa-
ção, Vera Plein, as equipes e as escolas 
estão preparadas para um retorno 
seguro. “Nossa ideia é retornar aos 
poucos, com cautela. Por isso, no 
momento, o atendimento será em 
menos dias da semana. Precisamos 
nos adaptar a este ‘novo normal’ e 
ver como as comunidades escolares 
se adequarão aos protocolos. Assim, 
ajustes ao longo do tempo irão sendo 
feitos. Se for necessário, retrocedere-
mos para garantir a segurança de todos 
profissionais, alunos e comunidades 
escolares”, explicou

Para garantir ainda mais a se-
gurança de todos, uma equipe está 
trabalhando na sanitização de todos os 
espaços das 48 instituições de ensino 

do município com produtos especiais 
de higienização. Já os profissionais 
de educação concursados estão sen-
do testados para Covid-19. Ao todo, 
aproximadamente 1.300 profissionais 
realizarão o teste para detecção de 
anticorpos antes do reinício das ati-
vidades escolares.

Quanto às escolas infantis, apenas 
crianças de 4 e 5 anos serão atendidas 

nesta etapa de retomada das ativida-
des. Não há, neste momento, previsão 
para a retomada das aulas presenciais 
para crianças de zero a 3 anos. A pre-
sença nas atividades presenciais não é 
obrigatória. Se a família preferir, pode-
rá manter a criança em casa, sem perda 
da vaga da matrícula e sem prejuízo 
na realização das atividades remotas.

As turmas serão divididas em dois 

grupos. Cada grupo terá aula presen-
cial apenas dois dias na semana neste 
primeiro momento: um grupo terá 
aulas nas terças e quartas e outro nas 
quintas e sextas. Nas segundas-feiras 
será o dia de higienização completa 
da escola.  Os alunos que não parti-
ciparem das atividades presenciais 
seguirão recebendo atividades para 
realizar em casa.

SES-RS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Outros seis locais devem ser abertos em cidades do Interior gaúcho

CORONAVÍRUS

Passo Fundo e Caxias do Sul recebem centrais de testagem

Começou por Passo Fundo e Caxias 
do Sul o funcionamento das centrais re-
gionais de triagem que irão auxiliar e ace-
lerar o envio de amostras de gaúchos para 
análise da Covid-19 em outros Estados. 
Ainda está previsto o funcionamento de 
outras seis centrais regionais para ajudar 
a escoar a demanda por testes no Esta-
do. Um programa do governo estadual 
ampliou a testagem de casos suspeitos 
de coronavírus pelo exame de biologia 
molecular (RT-PCR), considerado o 
padrão-ouro para a detecção do vírus.

Até então, o encaminhamento das 
amostras precisava passar por uma 
etapa no Laboratório Central do Estado 
(Lacen-RS), em Porto Alegre, que em 
paralelo também realiza a testagem, 
antes de seguir para fora do Estado. Com 
as centrais regionais, esse fluxo ganha 
agilidade e diminui o tempo entre a co-
leta da amostra e o resultado do exame.

As centrais foram montadas nos la-
boratórios regionais do Lacen em Caxias 
do Sul, Erechim, Passo Fundo, Pelotas, 
Santa Cruz do Sul e Santa Maria. Cada 
um deles abrange população de 1 milhão 

de pessoas e tem capacidade de receber, 
conferir, armazenar e despachar até o 
aeroporto mais próximo 500 amostras 
diárias. Do Rio Grande do Sul, os testes 
são encaminhados para laboratórios de 
referência no Rio de Janeiro, no Paraná 
ou em São Paulo.

Em Caxias do Sul, por exemplo, o 
recebimento começou no fim da semana 
passada. “Começamos em Caxias do Sul 
por ser o maior município e já discutimos 
com os demais 48 municípios da região 
para que todos possam trazer para cá 

suas amostras”, informa a coordenadora 
da 5ª Coordenadoria Regional de Saúde, 
Tatiane Fiorio.

O Testar RS começou no final de 
julho. Desde lá, 47 mil amostras já fo-
ram enviadas para laboratórios de outros 
Estados. Enquanto no Lacen já foram 
realizados 57 mil testes. A secretária 
da Saúde, Arita Bergmann, destaca essa 
ampliação. “É muito importante esse 
diagnóstico, pois permite que seja feito 
o rastreamento dos contatos e assim 
evitar novos casos”, afirma.

SAÚDE

Taquara abrirá três novos pontos de 
atendimento para desafogar postos 

A prefeitura de Taquara anunciou 
que abrirá, nas próximas semanas, três 
Unidades de Apoio à Saúde, em dois 
bairros da região urbana e outra em 
uma localidade do interior do muni-
cípio. A data de início das atividades 
ainda não foi definida pelo Executivo 
municipal, mas deve começar nas 
próximas semanas.

  De acordo com o prefeito Tito 
Livio Jaeger Filho, o objetivo princi-
pal na criação dessas novas unidades 
é evitar aglomerações nas unidades 
básicas de saúde (UBSs) já existentes 
no município, diminuindo assim a 
contaminação pelo coronavírus no 
município. “Essas novos locais serão 
abertos nos bairros Cruzeiro do Sul e 
Santa Rosa, e outra na localidade de 
Entrepelado. Dessa forma, os morado-
res desses locais não precisarão mais 
se deslocar até a UBS”, explicou o 
prefeito de Taquara.

 Ainda em relação às medidas na 
área da saúde, o projeto de reforma 
e ampliação da UBS Santa Cruz da 

Concórdia, que terá seu espaço físico 
ampliado, está em andamento. A obra, 
que está em fase final de conclusão, 
envolveu a reforma do imóvel e a 
demolição e reconstrução da estrutura 
atrás do prédio, bastante antiga e com 
partes de madeira. A modernização foi 
necessária para melhorar o atendimen-
to no local e propiciar mais conforto, 
tanto para os pacientes quanto aos 
profissionais que atuam diariamente 
no local.

 Além dos moradores da localida-
de, a UBS Santa Cruz da Concórdia 
atende ainda as comunidades de Linha 
São João, Linha Gonzaga, Entrepe-
lado, Passo dos Ferreiros e Passo do 
Mundo Novo. A data de inauguração 
do novo posto de saúde, que abrigará 
três consultórios, salas do dentista, de 
exames, de reunião e administração, 
ambulatório, depósito, cozinha, ba-
nheiro, recepção, varanda nos fundos 
e um pergolado com cobertura de 
vidro na parte da frente do imóvel, 
deverá ser definida nos próximos dias.


